
Professor pede espaço 
mcn para debater Plano 

A discussão sobre a 
plantação do Plano Qua-
drienal (1987-90) da Secre-

...taria de Educação não está 
*envolvendo os professores, itt 
fleo contrário do que vem 
talifirmando o secretário Fá-
w  tb.bio Bruno. A declaração é 
xtlo professor de história e 

embro da Comissão Re- 
ional da Ceilândia que es- 
da o Plano, Luiz Basílio 
ossi. Como vem acompa-

:nhando sistematicamente o 
processo de implantação, 

' Rossi tem algumas críticas 
'.ao encaminhamento da dis-
Pussão pelo Governo e tam-

%bem à falta de posiciona-

i
ento do Sindicato dos 

posiciona-

mento em relação à 
,,,questão. 
< Rossi é professor da Fun-
dação Educacional há cin-
co anos e acha fundamen-
tal que se discuta mais am-
plamente o Plano Quadrie-

.;tial. "Não existe discussão 
aprofundada sobre o assun-
to, essa questão é vista de 

- forma muito superficial pe-
- los professores e a Secreta-
`ria tem usado uma estraté-
• gia que leva ao não envolvi-
mento dos professores", 
comenta. De acordo com 
ele, a declaração do secre-
tário de Educação de que a 

.,.discussão do Plano está 
-Sendo feita de baixo para 
,cima não é verdadeira. 

Algumas medidas defini-
' das no Plano Quadrienal já 
estão sendo executadas, 
mas ele deverá ser implan-
tado mais efetivamente em 
88. Para a discussão dessa 
proposta a rede pública de 
ensino foi dividida em 10 
'egiões. Até depois de ama-
nhã, todas as escolas deve-
rão fazer um levantamento 
de suas necessidades e en-
caminhar os resultados à 
comissão regional de sua 
cidade-satélite. 

Em seguida, as comis-
sões regionais organizarão  

todos os dados recebidos, 
que serão repassados à co-
missão intermediária do 
Plano Quadrienal. Essa co-
missão, formada por pes-
soal da direção da Funda-
ção Educacional, reunirá 
os projetos de todas as re-
giões e os encaminhará a 
uma comissão Central que 
formulará o projeto final 
de implantação do Plano. O 
projeto final deverá ser 
aprovado pelo Conselho 
Regional de Educação pa-
ra ser implantado no ano 
que vem. 

Luiz Rossi condena a es-
tratégia da Secretaria de 
Educação no debate com os 
professores. Na sua opinião 
a discussão envolveu a co-
munidade escolar porque 
"a secretaria jogou todas 
as fichas nos diretores e no 
pessoal de apoio pedagógi-
co". Os professores e a co-
munidade não teriam sido 
priorizados nesse debate: 
"Quem ficou sabendo de al-
guma coisa foi o diretor e 
nem sempre ele tem per 
cepção para levar aos pro-
fessores a discussão da 
questão". 

O Sindicato dos Professo-
res também teria sua par-
cela de responsabilidade 
pelo alheamento da catego-
ria. Para Rossi, o sindicato 
não abriu a discussão aos 
professores, que se encon-
tram desinformados e não 
tém posição acerca do pla-
no. "Isso deixa os professo-
res à merce da FEDF, pois 
senão sabem do que se tra-
ta o plano, não podem fazer 
criticas ou propor modifi-
cações". 

Rossi considera impor-
tante que os professores 
ocupem todos os espaços de 
discussão e se posicionem a 
nivel sindical. "O Fábio 
Bruno disse que a eleição 
para diretor de escola de-
veria acabar e não houve  

reação de ninguém, nem 
mesmo do Sindicato", co-
menta preocupado. Segun-
do ele, se a eleição para di-
retor for extinta, será devi-
do à desmobilização dos 
professores. 

O Plano Quadrienal tem 
aspectos positivos e negati-
vos, na visão de Luiz Rossi. 
Os pontos negatjvos seriam 
a desvinculação do progra-
ma da proposta curricular 
da Fundação Educacional, 
aprovada em 1985. "O Pla-
no Quadrienal é um corpo 
sem alma, uma casa sem 
vida", compara. Ele acre-
dita que a ausência de uma 
proposta curricular ou filo-
sófica poderá levar a uma 
enorme frustração. "O Pla-
no é manipulável porque, ; 
por exemplo, inclui o 
principio da liberdade, mas 
não define o que é liberda-
de". 

Outra crítica de Rossi é 
quanto à regionalização. A 
rede oficial seria dividida . 
por regiões, o que elimina-
ria a atual divisão por Com-
plexos. No entanto, segun- , 
do o professor, não houve 
orientação da comissão 
central para que fossem 
realizados levantamentos e 
estudos acerca das condi-
ções sócio-econômicas da 
comunidade a ser atendida 
pelas escolas. "O projeto 
do Gama pode acabar sen-
do igual ao projeto do Pla-
no Piloto", esclarece. 

Apesar da falta dos estu-
dos, o professor acha que a 
regionalização é um dos 
pontos positivos do Plano 
Quadrienal. "Isso permite 
que a educação desenvolvi-
da pela FEDF na Ceilândia 
não seja igual ao Plano Pi-
loto. Além disso, a discus-
são possibilita o estudo 
mais aprofundado dos pro-
blemas da escola, acredita ) 
Rossi. 


